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Portuguesa	
	
Comunicação	Oral	

A	investigação	que	começou	a	ser	desenvolvida	
a	 partir	 do	 \inal	 do	 ano	 letivo	 2018/2019	 no	
doutoramento	 em	 Ciências	 de	 Educação	 da	
Universidade	Católica	Portuguesa,	Campus	Foz,	
está	 balizada	 por	 pressupostos	 de	 pedagogia	
social,	 considerando	 a	 educação	 como	 uma	
área	 ampla,	 numa	 perspetiva	 de	 valorização	

469



socioantropológica,	 tentando	 explicitar	 noções	
da	educação	ao	longo	da	vida,	a	educação	como	
um	 bem	 público	 que	 implica	 pessoas,	
instituições	 e	 a	 comunidade,	 onde	 há	 uma	
aprendizagem	permanente	passando,	 também,	
pelas	 organizações	 sociais	 e	 educativas,	 tais	
como:	 museus,	 centros	 de	 interpretação	 da	
área	cultural,	ambiental	ou	associações	cıv́icas.	
Sendo	 a	 hospitalidade	 um	 elemento	 base	 de	
toda	 a	 relação	 humana,	 em	 que	 medida	 ela	 é	
valorizada	 do	 ponto	 de	 vista	 organizacional	 e	
pro\issional?	 Por	 outro	 lado,	 reconhecendo	 a	
import ância	 dos	 l ı́deres	 na	 vida	 das	
organizações,	estará	essa	mesma	hospitalidade	
presente	 naqueles	 que	 são	 os	 representantes	
máximos	 das	 organizações?	 Este	 conjunto	 de	
interrogações	convergiu	para	a	questão	central	
e	norteadora	do	nosso	estudo:	Em	que	medida	
a	 hospitalidade	 é	 vivida	 e	 percecionada	 como	
qualidade	 de	 liderança,	 tendo	 por	 base	 o	
estudo	 de	 organizações	 pertencentes	 ao	
universo	 social	 e	 educativo?	 A	 experiência	 de	
intervenção	socioeducativa	na	 área	do	turismo	
permitiu-nos	 reforçar	 esta	 convicção.	 Por	
exemplo,	 a	 perceção	 de	 que	 o	 valor	 da	
educação,	 vai	 ainda	mais	 além,	 isto	 é,	 quando	
um	 turista	 decide	 conhecer	 uma	 cidade	 e,	 por	
isso,	 uma	 nova	 realidade	 com	 novas	 visões,	
novas	 experiências	 ele	 predispõe-se	 de	 forma	
voluntária	e	 consciente	a	novas	aprendizagens	
que	\icarão	altamente	vincadas	na	sua	forma	de	
ver	e	entender	o	que	o	rodeia,	e	esta	é,	também,	
uma	 forma	 de	 educar.	 Neste	 sentido,	
recorremos	 igualmente	 a	 contributos	 teóricos	
v i n d o s	 d a s	 c i ê n c i a s	 d o	 t u r i s m o ,	
frequentemente	designadas	como	industrias	da	

hospitalidade,	 onde	 o	 desenvolvimento	 do	
território	 é	 um	 dos	 valores	 primeiros	 e	 em	
muito	assentes	na	área	da	educação.	
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Atualmente	 a	 internet	 assume-se	 como	 uma	
ferramenta	 importantıśsima:	 desde	 a	 procura	
de	 informação	 ao	 trabalho,	 da	 construção	 da	
identidade	 à	 criação	 de	 sociabilidades.	 Assim,	
como	 qualquer	 espaço	 público,	 a	 rede	 tem	
v i n d o	 a	 s e r	 u s a d a	 t a m b é m	 p a r a	
comportamentos	 não	 lıćitos	 ou	 mesmo	 crime.	
Por	 essa	 razão,	 é	 necessário	 criar	 polıt́icas	
públicas	 e	 alternativas	 de	 prevenção	 ao	 mau	
uso	 da	 internet	 por	 forma	 a	 promover	 a	
segurança,	 o	 uso	 ético	 e	 responsável	 de	 um	
domı́nio	 que	 a	 todos	 importa	 e	 pode	
servir.Nesta	 comunicação	 apresentamos	 um	
projeto	 de	 intervenção	 em	 espaços	 escolares	
(dos	 2º	 e	 3º	 ciclos	 do	 básico	 e	 do	 ensino	
secundário)	trata-se	de	um	estudo	piloto,	sobre	
vantagens	 do	 uso	 responsável	 das	 tecnologias	
da	informação	e	da	comunicação.A	intervenção	
contou	 com	 1	 pro\issional	 da	 SaferNet,	
estudante	 de	 doutoramento	 em	 Sociologia	 da	
Infância	 na	 U.	 Minho,	 1	 investigadora	 da	
Faculdade	 de	 Psicologia	 da	 U.	 Coimbra	
(FPCEUC),	 1	 mestranda	 da	 FPCEUC;	 226	
estudantes	 e	 6	 professores/as	 das	 escolas.	
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